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Rio, 17 de Junho de 1940. 

DO 1.° CONGRESSO CULTURAL BRASILEIRO 
PROMOVIDO PELO 

INSTITUTO BRASILEIRO DE CULTURA 

Exmo. Snr. Frei Luiz Palha. 

Tenho a honra de enviar-lhe por este meio, em nome do 
Instituto Brasileiro de Cultura e no da Comissão Executiva do 
1.° Congresso Cultural Brasileiro", e no meu próprio, o meu pro­
fundo agradecimento pela maneira brilhante por que o ilustre 
patrício cooperou para o êxito do referido Congresso Cultural 
com a sua luminosa tése sobre "Ensaio de Gramática do Idioma 
Karajá". 

A referida tése foi unanimemente aprovada, pela respectiva 
comissão com justos e altos encomios. Será inserida nos anais, 
que serão publicados oficialmente, conforme declarações do 
Exmo. Snr. Presidente da República, quando recebeu, no Palá­
cio do Catete, os membros do Congresso Cultural Brasileiro, e 
do Exmo. Snr. Ministro da Educação e Saúde, Dr. Gustavo 
Capane1na . 

Aproveito o ensejo para felicitá-lo por aquele notavel tra­
balho e reafirmar a V. Excia. os meus protestos de muita esti­
ma e distinta consideraçãr.,, subscrevendo-me compatrício · e 
admirador. 

• 

(a.) A. SABOIA LIMA 
Presidente 
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ENSAIO DE GRAMÁTICA DO IDIOMA KARAJÁ 

Por F rei Luiz Palha, O. P . 

PARECER 

O exame de um trabalho con10 este apresentado por Frei 
Luiz Palha "Ensaio de Gramática do Idioma Karajá", só pode 
ser feito, a fundo, por mestres de filologia ou de etnologia. Não 
somos nem filóloogos nem etnólogos . Mas o estudo compara­
tivo do trabalho apresentado demons tra o acerto dos métodos 
empregados por Frei Luiz, sua acurada e profunda erudição, 
servida por prolongadas e pacientes observações . Frei Luiz Pa­
lha com esse ensaio erudito trouxe uma contribuição de grande 
vulto aos estudos de etnologia brasileira, colocando-se à altura 
dos que se tên1 ocupaqo de estudos semelhantes : Frei Francisco 
dos Prazeres, Dr. Freire Alemão, Braz da Costa Rubim, Couto 
Magalhães, Batista Caetano e Teodoro Sampaio. Para bem se 
aquilatar o valor dos estudos desta natureza, basta que se con­
sidere a predóminancia da lingua tupí até o comêço do século 
XVIII e, mesmo até muito depois, em cert as zonas do tertitó­
rio nacional. Mas, mesmo quando o português se tornou a lín­
gua principal. conservaram-se das línguas indígenas, ainda os 
nomes de instrumentos, de plantas, de animais e " as denomina­
ções geográficas que refletem, por assim dizer, o carater de uma 
região ou fazem lembrar as lendas dos espíritos bons e maus 
das florestas, dos rios, e dos campos". 

Nas observações preliminares de seu trabalho procura Frei 
Luiz assina lar as regras da língua Karajá que é o idioma fafado 
pelos índios ribeirinhos do rio Araguaia, dispersos pelas praias 
desde o Rio Vermelho até a Cachoeira Grande ele Santa Izabel 
e falado tambem pelos Javaés da grande ilha fluvial de Santana 
do Bananal. 

Salienta a seguinte peculiaridade: "Tem a mulher karajá um 
modo diverso de falar, diferente do homem karajá. 

Ti:ata-se de curiosa singularidade, manifesta, tanto nos vo­
cábulos como , na própria construção das frases : 

a) Na formação das palavras, a mulher karajá intercala 
invariavelmente um (k) que se não descobre na pro­
nuncia dos homens. 
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b) Em mais, na construção da frase aparece uma estrutura 
própria da linguagem empregada pela mulher karajá. 

Nota-se nas frases do linguajar feminino uma par­
ticula - "no" - , eufonica talvez, que não se vislumbra 
na frase enunciada pelo hon1em. 

Procurando explicar essa particularidade original o autor da 
tése diz o seguinte: I) "Não sabemos a que atribuir esta ano­
malia, quiçá bem rara na história linguística humana. Quer-nos 
parecer que tal particularidade teria origem na real influência 
exercida pela mulher nesse povo índio Karajá~ A mulher é rainha 
na tribu, e como tal é tratadá. T eria ela por isso adotado um 
modo singular de elocução a ela só reservado? II) - Por outra, 
dada a suposição de origem "KARAIBA" atribuída a nossos 
Karajás, vem a pêlo indicar · a seguinte anotação de Mons. Massa 
Prelado do Rio Negro, no seu livro: "Pelo Rio Mar": Eram os 
karaibas uma tribu de piratas canibais que infestavam as Anti­
lhas, escravisando os aruais. As mulheres, em sinal de protesto 
conservara1n a sua língua vernácula, originando-se daí o dualis­
mo linguístico que foi encontrado nlais tarde". 

Essa predominancia da mulher, na vida da tribu karajá, 
continua ainda e tem sido observada pelos que ultimamente, teem 
visitado o sertão do Araguaia. 

Em seu ensaio, além das regras da língua k:arajá, acres­
centa Frei Luiz um vocabulario precioso, em cuja formação pre­
dominam a imaginação poetica dos indígenas e a curiosa com­
paração com fatos naturais que se sucedem no meio em que vi­
vem. A nomenclatura dos meses, é disto um exemplo. Vejamos 
Janeiro: mayba - c1ue quer dizer: "tempo do milho verde". 

Fevereiro - bae ba ra - que significa: "tempo em que as 
águas pararam". 

Março - bae reti - que quer dizer: "tempo em que as 
águas começam a baixar . 

. Abril - ue ra - que diz: "já (tem) praias". 
Agôsto - bedera dereka - literalmente "a fumaça é 

grande" (tempo das queimadas). 
E assim por deante. 
A g·rande facilidade de crear neologismos aliada a fantasia 

• 
poética permite exemplos como estes: 

Barco a gazolina: - Reotti lauo - literalmente : "canôa 
de fôgo". 

Garrafa: - Iueru ijuberele r ena - literaln1ente: "casinha 
da cachaça" ( cauin karajá). 

Lampada elétrica; - Taina ni - literalmente: "parecido 
com estrela" (casinha do fogo) . 

Consoante a opinião dos doutos no assunto, a grande difi­
culdade, a tarefa principal consiste na identificação do vocábulo 
primitivo, isto é, no encontro de forma escrita que o represente, 

--
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fixando-lhe os sons próprios, essa dificuldade foi galhardamente 
vencida por Frei Luiz no Ensaio de Gramática Karajá, de acôrdo 
com o sistema que adotou e que figura à página 3 de sua tése. 

Repetimo-a: a tése de Frei Luiz é uma valiosa contribuição 
à ciência etnológica brasileira. Demonstra ainda que os religio­
sos, desta ou daquela ordem, continuam no s'ertão as tradições 
dos missionários que tanto serviço teem prestado ao Brasil. Em 
paragens ~ongínquas os dominicanos continuam essas tradições, 
e entre eles Frei Luiz, autor do trabalho que estamos examinan­
do. 

Lendo a tése, trabalho de erudição e conhecendo estes fátos, 
sentimos como palpita acêso ainda, em tantos corações, o so­
nho de Frei D omingos, o fundador da Ordem quando em 1203, 
em Toulouse idealizou a reunião de devotados servidores da 
verdade cristã para defendê-la e difundí-la pelo mundo, com as 
armas da sabedoria e do sacrifício. Conta-se que certa vez Frei 
Domingos defrontando-se com uma assembléia de letrados al­
bigenses, não conseguiu fazer prevalecer, contra a do mais ilus­
tre desses, a sua tése. Por proposta do fidalgo e herege que pre­
sidia a assembléia, foram as suas téses atiradas a uma fogueira. 
A verdadeira seria respeitada pelas chamas. Em outro plano, 
apesar da modéstia dos recursos filológicos e etnológicos dos en­
carregados de examinar a tése de Frei Luiz Palha, esta para 
provar a profundeza de sua erudição e acerto, não necessita um 
argumento tão convincente, pois constitue, esperamos que na 
opinião do Congresso, uma contribuição tão rica a nossa etno­
logia como é humana e patriótica a ação abnegada desses missio­
n ários em pról da civilização, nos sertões do Brasil. \ 

Rio de Janeiro, 27 de Maio de 1940. 

J. MONTEIRO SOARES FILI-IO 
WALDEMAR DE VASCONCELLOS 
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ENSAIO DE GRAMÁTICA KARAJÁ 

OBSERVAÇÕES PRELIMI NARES: 
, 

Grande dificufdade encontra quem empreende fixar por es­
-erito, língua desconhecida e bárbara. Não depara com monu­
mento algum escrito nas tradi~ões da raça. E' mister tudo ten­
tar por si mesmo, interrogando em temp e a contratempo,_ notar, 
apagar dez vezes, nomes que se julgava definitivamente certos. 

Tencionamos assinalar aqui o que chamaremos: "regras da 
língua karajá". 

A frequência do emprêgo de identicas fórmulas, de combi­
nações determinadas de palavras, nus levaram a considerar como 
normas de linguagem, certas particularidades de elocução ka-. , 
raJa. 

A s indicações aqui n-otadas concernentes ao idioma karajá 
foram colhidas no convívio dos índios por espaço de dez anos 
de vida, em meio das tabas karajás. 

A língua karajá é o idioma: falado pelos índios ribeirinhos 
do grande rio Araguaia, dispersos pelas praias, . desde o rio Ver­
m elho até a Cachoeira Grande de Santa Isabel . E' falada tam­
bem pelos Javahés da grande ilha f luvial de San tana do Bananal. 

Possue a língua karajá uma particularidade original que 
convem dé logo assinalar: . 

---·~ 

Tem a mulher karajá um modo diverso de falar, diferente 
<lo homem karajá. 

Trata-se de curiosa singularidade, manifesta, tanto nos vo­
cábulos como na própria construção da frase : 

a) 

p) 

Na formação das palavras, a mulher karajá intercala in­
variavelmente um (k) que se não descobre na pronun­
cia dos homens. 

Em mais, na construção da frase aparece uma estrutu­
ra própria da linguagem empregada pela mulher kara­
já. Nota-se nas frases do linguajar feminino uma par-

• 
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ticula - "no" -, eu.fanica tal vez, -que não se vislum .. 
bra na frase enunciada pelo homem. (1) . 

Tem a língua karajá grande rudeza de som. E' tambem 
muito rica de tons diversos, curiosos até. Encontramos nela, e 
bem vezes, um ditongo em tudo semelhante ao ''eu" francês; ve­
mos nela aparecer o "tce" italiano e uma gutural por demais 
parecida com o "jota" espanhol. 

O "Antropos Alphabeth" nos prestou grande auxílio na fi­
xação dos sons da linguagem karajá. 

Não marcaremos o acento tonico, que se encontra quasi sem­
pre na última silaba. Só o indicaremos em certos vocábulos ra­
ros (e nas desinencias verbais) nas quais o acento tonico recúa 
bem vezes até a quarta silaba antes da última. 

Empregaremos, nessas eceções o sinal ( ' ) para indicar o 
acento tonico . 

• 

' 

(1) Não sabemos a que atribuir esta anomalia, quiçá bem rara na hiso 
tória da linguística hum-0na. Quer-nos parecer que tal particularicade teria ori· 
gem na real influência exercida pela mulher nesse povo índio KaraJá. A mu­
lher é rainha na tribu, e como tal é tratada. Teria ela por isso adotado um 
modo singular de elocução, a ela só reservado? · 

Por outra, dada a suposição de orig6m '1caraiba" atribuída a nossos 
JCara.iás, vem a pêlo indicar a seguinte anotação de Mons . Massa, Prelado do 
Rio Negro, no seu livro: "Pelo Rio Mar": Eram os karaibas uma trbiu de piratas. 
canibais que infestavam as Antilhas, escravisanc·o os aruacs. As mulheres, em 
sinal de protesto conservaram a sua língua vernácula, originando-se daí o 
dualismo linguístico que foi encontrado mais tarde". 

Martius assevera que todos os nomes de tribus prefixadas da "k ", "kare" ~ 
CU ukari" - indicam provavel afinidade karaiba. 

. .. • .li1fJ 
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O ALFABETO KARAJA 

a - sôa como em "Patria", (port .) -a 

ª -~ 
ª e 

-e 

' 
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o ,.. 
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º 

nasal (an) 
muito aberto, como em "lâche", (franc.) 
equivale ao som "o" aberto, como em "cipó" português 
vale o som de "e" aberto italiano de "bello". 
representa o "é" francês, como em "donné", ou o "ê" 
de - "você". 
corresponde ao "é" português de "fé" . 
nasal, com o som firme da nasal francesa - "pain". 
representa o som francês do monosilabo "me", "te". 
com essa grafia queriamos assinalar um som da língua ka­
rajá parecido com o som da pronuncia do "que" francê~, 
mas seguido de uma aspiração forte, na qual se percebe um 
" r " gutural surdo . 
sôa como o "i" de "bem-te-vi" . 
parecido com o "e" m udo, francês, ou com o inglês: 
"fische". 
tem o som do "e" mudo francês, seguido de forte aspiração. 
como em "avô". 
como em "dom". 
representa o "o" aberto de "dormir" (francês) ou na pa­
lavra "forte" (port.). 

õ - tem o som francês "eux". 
õ - corresponde ao som francês "eur", de "demeure". 
u corno em "tudo". -u nasal, - "comum". 
ii como "u" francês de "vertu". 
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As CONSOANTES: 

' As consoantes: "b, k, m, n, p," têm o mesmo valor que em 
A 

portugues. 

e - vale o "tche" italiano de lucente. 
h - marca sempre uma aspiração forte e acentuada. 
g - é sempre gutural, como em "foguete". 
j - se pronuncia "dj" . 
fí - corresponde ao "gn" francês, nasal - "signe". 
r - tem um som entre "r" e " l". 
r - como em "Par á " . 
r gutural, forte, com un1a aspiração n1arcada. (Som próprio 

ao K arajá.) Parece-se com o som do " j" espanhol. 
s - conserva o som que tem no in ício dos vocábulos, como em 

"sábio, sêr", mesmo no meio das palavras , entre duas con­
soantes. Assim diremos : esõde (essondé). 
tem o som de " eh" como em por tuguês "chave". " s 

s - tem o som de "ts". 
possue uma entoação que se parece com 
porém mais suave . Percebe-se um " ts" 
pira. ~ 

a de "s" simples, 
que deslisa e ex-

t - é o "t" cum occlusione laryngali do Padre Schmidt, que se 
pronuncia como si formasse ele só, uma silaba juntamente 
com um "e" mudo" disfarçado, e mais forte do que esse 
"e" da conjunção francesa " que". 

y - corresponde ao ""y" do francês: " yeux". 
z - tem o valor de "j" português: " já". 
' - depois de uma consoante indica a existência de um "e" 

mudo, apenas perceptivel, próprio do Karajá. "' 
• - depois de uma vogal indica uma aspiração forte, gutural, 

antes e depois da vogal, particularidade notavel da língua, 
na elocução de certos vocábulos. 

Consoantes geminadas indicam o som mµito forte da letra 
duplicada . 

• 

. ,. 
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ESTUDO GRAMA TI CAL 

O NOME 
' 

a) - Sintáxe do N orne. Não consegui desc.obrir artigo pro­
priamente dito, no idioma karajá. 

Convem notar o costume da língua de enunciar quasi sempre 
os substantivos precedidos de um pronome possessivo: "uª", -­
meu, etc. 

b) - Genero. O idioma karajá não conhece terminação 
especial diferente para indicar o genero dos animais. 

Possuindo apenas um vocábulo para indicar o masculin-o e 
o feminino em cada espécie, só pode determinar o genero em­
pregando após os nomes específicos, os termos: "abu, aue" -
que quer dizer: "homem e mulher" . 

ex.; 
QrQsa ãbu - cachorro (masc.) . 
grgsa ãu~' - cachorra. 

c) - Número. Não possuindo sufixo para marcar o plural, 
o índio karaj á indica a quantidade de objetos enunciados pelo 
substantivo, empregando a palavra : "soê" - "muitos, vários" . 

ex.: ' • ,.., s • 
9tun1 soe - muitas tartarugas. 

d) - Relação. 1) - A relação de coisa possuida ao pos­
sessor é indicada, anunciando-se primeiro o nome do possessor 
e juxtapondo-lhe, em seguida o nome do objeto possuído. 

Ex.: • 
Ariana 9r9sa - O cachorro de Arianá . 
9r9sa tuoru - A cauda do cachorro. 

2) - A relação de um objeto à materia donde é tirada ou 
ao logar donde provem, etc., exprime-se de modo idêntico. Em 
primeiro logar, enuncia-se o nome da materia, do logar, e se lhe 
juxtapõe o nome do objeto com que é feito, ou donde provem. 

Ex.: 
Mªy uerú - O cahuim (bebida karajá). 
Mªy - é: - milho. 
Uerú - é: - bebida. 

l 

....... 

• 

' 

• 
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Ãro rerú - Corda de embaúba. 
Ãro - -é: - embaúba. 
Rerú - é: - corda. 

. -

f 

e) - Formação de palavras novas. Como todo índio das 
nossas terras. do Norte, possue o Karajá senso desenvolvido do 
neologismo. Sem hesitação, forma nomes novos, com facilidade 
admiravel. E' notavel o fato, sobretudo quando se trata de dar 
uma apelação karajá a um objeto que o selvicola avista pela pri­
meira vez e que não encontra vocábulo para o designar nos 
anais da língua. 

Juxtapõe então substantivos a substantivos, ou verbos a 
adjetivos e até preposições a nomes conhecidos e forma um amal­
gama sempre grandemente curioso. 

Assim para o Karajá a garrafa vem a ser: 

- Iueru ijub~r~l~ r~na. 
Literalmente: "a casa da cachaça". 

Uerú -é - o cahuim. 
Ijubçr~lç - é - azedo ou muito forte. 

• 

Rçnª - é casa. (ou no exemplo - "recipiente"). 

Notei, a esse respeito, o emprego de uma partícula "ni" que 
significa: "como si", bem vezes usada na formação de nomes 
novos. -

Ex.: 

Tªina-ni, - lampada. 
Literalmente: 
Tªina - estrela. 
Ni - semelhante a. 

t 
) 

O índio karajá dá aos filhos os nomes mais exquisitos e ori­
ginais, tomados ora de norr1es de animais, ora de árvores, e até_ 
mesmo, às vezes, de interjeições. 

No mais das vezes provêm esses nomes, de animais da 
mata e de peixes. 

Ex.: 
lJasurç - anta pintada. 
Kuku~i - lagarticha. 
Cimoniª - arroz. 
Mãbi9rç - (interjeição) ai! ai!, ora essa! 

O A:lJJETIVO 

a) - Genero e número. O adjetivo em karajá é invariavel, 
totalmente extranho a toda flexão de genero e número. _ 

' > 

.. 
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b) - Logar. Posição. O adjetivo segue sempre a palavra 
que qualifica. Parece regra geral no idioma karajá. Até mesmo 
o adjetivo numeral e o adjetivo demonstrativo se acham sujeitos 
a essa norma geral . 

E x. : 
Matei lindos passarinhos. 

Nãui ãuititire ªrirubúna. 

Nãui - passarinhos. 
ãuititire - lindos muito. 
ªrirubúna - matei. 

c) - Gráo de qualificação. Em karajá o gráo superlativo 
é marcado por "titire" . 

Ex. : 

V elho - (adjetivo) - tçbç'. 
V elhissimo - tebe ti tire. . . 

O comparativo se forma com "titire" e "rçbi", (do que). 

Ex.: 
O pirarucú é maior que os demais peixes. 

Bedol~k~ tçbçre titire kturª rçbi ibutú. 
Literalmente: Pirarucú grande muito peixe que todos . 

Minha casa é mais bela que a tua. 

uª fetto ã retto rçbi ãuititir. 
Literalmente: Minha casa tua casa que muito bela. 

T eu arco é mais bonito que o meu . 

I siurat~ uª rçbi ãuititire. 
Literalmente: Teu arco o meu que muito bonito. 

Minha canôa é mais pequena que a tua. 

uª lãuo ãrçbi iu~ªre ã lãug. 
Literalmente: Minha canôa que pequena tua canôa. 

O ADJETIVO NUMERAL. 

Os índios karajás que se encontram em relação com os civi­
lizados chegam a contar até elevado número. Ma.s regularmente 
os velhos karajás contam dificilmente até 10. <'.::hegam muitos 
até 20 . 
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A partir de 5 empregam o nom e "d~b9" que significa " mão" 
(ou 5 dedos) acrescentando para os números subsequentes : 
"sorodfre" " nati" etc. - - ' - ' 

Ex.: 

, 
• 

U ,, d.t. m - s9r9 ire. 
Dois - nªti . 
Três - natã. -· -
Quatro - inãbigª. 
Cinco - irure. ' 

Seis -:-- dªbº s9r9dfre (minha mão, mais um.) . 
Sete - dªbº nªti (minha mão, mais dois, etc.) . 
Oito - dªbº nªtã. 
N ove - dabo inãbioa. .. - - -
D ez - dªbº ituêra (literalm. "acabaram-se as 

mãos) . 

A partir de dez (10), o índio karajá con ta fazendo menção 
dos dedos do pé: "ua ~·' - "meu pé". 

Ex. : 

Onze - uª ª s9r9dfre (meus pés mais um - dedo). 
Doze - uª ª nªti, etc. (meus pés mais dois dedos, etc.) . 

A partir de 20, o número se exprime por "soe" tit1re" , muito 
muito. · 

O ADJETIVO POSSESSIVO 

Na linguagem karajá, nota-se de logo, o índio nunca enun­
cia um vocábulo sem um possessivo. Não diz : canôa, mas 
minha canôa. 

Ex,: 

uª dªbº - o dedo. (meu dedo.) 
Ã dªbº - teu dedo. (A bo, dizem às vezes, abreviando) . 
T~ bg - dele dedo. ( cf. Vocabu lario.) 

O PRONOME PESSOAL 

Existe no idioma kaFajá um pronome diferente para cada 
pessôa do singular e do p lural . 

Singular: 
Dearã - eu. 
Kai - tu . 
Tek i - ele ou ela . 

. • . 

' 

• 

• 

,. 
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Plural : 
Inã bo iboro ibutú - nós (todos nós). 
Kai iboro ibutú - vos (todos vós). 
Teki iboro ibutú - eles (todos eles). 

O V ERB O 

Possuc o idioma karajá um sistema de conjugação de ver­
bos bastante complicada. 

Conforme as observações já feitas em várias gramáticas de 
dialetos índios, verifica-se que a maioria desses idiomas não 
possue conjugação propriamente dita. 

O verbo exprime nessas línguas uma ação, como se a exe­
cuta, ou um estado. O verbo permanece, de si, extranho a t oda 
idéia de tempo, de pessôa e de modo. Os acidentes de tempo, 
de pessôa, de número são marcados, o mais das vezes, sinão 
mesmo sempre, por partículas diferentes, juxtapostas ao verbo. 

Na língua karajá, porém, deparamos com uma estrutura de 
verbos muito mais complicada. 

Existe uma conjugação karajá. Bastante difícil a fixar por 
escrito. 

Constatamos a existência de três modos : INDICATIVO, 
IMPERATIVO, INFINITO . No I NDICATIVO existem t rês 
tempos: Presente, Passado e Futuro . 

, 

Exemplos : 

VERBO - Birosfkre. (Comer). 
(Modo de falar dos homens). 

INDICATIVO 

Presente 

Eu como ... ... ... . . 
Tu comes ......... . 
Ele con10 . ........ . 
Nós comemos ..... . 
Vós comeis ... ... . . 
Eles comem ....... . 

Pretérito 

Eu • comi .. ....... . . 
Tu comeste ... . .... . 
Ele con1eu ..... .. . . 
Nós con1emos ..... . 
Vós comestes ..... . 
Eles comeram .... . 

dearã arirõkre 
kai kirõkrê 
teki rirôkre 
Inã bo ibutú riroréncra 
kai bo ibutü rirorêntra 
teki bo ibutú rirorénera. 

dearã rerqra 
kai teróta 
teki rirgra 
inã bo ibutü rirorénerª 
kai bo ibutü terot~n~ta 
teki bo ibutü rirorêne f~· 

• 



.. 

, 
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Futuro 

Eu comerei ....... . 
Tu comerás . r • • •••• 

Ele comerá ... r •••• 

Nós comeremos ..... 

Vós comereis 
E les cornetão 

' 
IMPERATIVO 

. . . . . . 

Coma tu . .. . .. . . • .. 
C 

. , 
ornei vos .... . . .. . 

'dearã adirosíkre 
kai ridirosfkre - (fª), (1). 
.teki r idirosícre - ( fª) 
inã bo ibutü ridirosfkre - ( d~­

n~kr~) 
kai bo ibutü rirosíkre - (n~kr~) 
teki bo ibutú rirosf re- (n~kr~) 

Birosi 
Birosi ibutü. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(1) - Essas desinencias entre parentesis aparecem na lin­

guagem do índio, quando fala interrogado. No falar costumeiro 
raramente aparece a gutural sila: - "rª"· 

VERBO - Roro. (Morrer) 

I NDICAT IV O 

--#-

Presente 

(No modo de falar dos homens:) 

Eu morro . ....... . . 
Tu m orres .... .... . 
Ele morre . ... .. . . . 
Nós morremos .... . 
Vós morreis ...... . 
E les morrem . . ~ . . . . . 

dearã ªrurúkre 
kai rurúkre 
teki rurúkre 
jnã bo rurúkre 
kai bo rurúkre 
teki bo rurúkre 

(No modo de falar das mulheres:) 

Imperfeito 

! 1 'dikarã rarurúkre 
kai burúkre 
teki burúkre 
inã bo ibutú burúkre 
kai bo ibu tü burúkre 
teki bo ibutü burúkre 

(No modo de falar dos homens:) 

Eu morria . . .... . . . 
Tu morrias . . . ..•.. 
Ele morria .... . ... . 
Nós morríamos .... . 
Vós morri eis . .. . .. . 
Eles morriam . .. . . . 

dearã rururéni (rª) 
kai rureni (fª) 
teki rureni (fª) 
inã bo ibutú rururéni (f! 
kai bo ibutú rururéni (fª) 
teki bo ibutú r ururéni (rª ) 

• 

-

.. 



, 

- 19-

(No modo de falar das mulheres:) 

Futuro 

dikarã rurur~kúni (fª) 
kai rur~kúnire (fª) 
teki ru~kúnire (fª) 
inã bo ibutü rurekúni (fª) 
kai bo rurekúni ( fª) 
teki bo ibutü rurekúni (rª) 

(No modo de falar dos homens:) 

E u morrerei ...... . 
Tu morrerás . ..... . 
Ele morrerá ...... . . 
Nós morreremos .. . 
Vós morrereis .... . 
E les morrerão .. ... . 

dearã ariduró.kre 
kai beduró.kre 
teki burókre 
inã bo ibutú bur u b~nêkre 
kai bo ibutú buru benêkre 
teki bo ibutú buru b~nêkre 

(No modo de falar das mulheres :) 

INFINITIVO , 

dikarã kadurúkre 
kai rurúkre 
teki rurukre 
inã bo ihutii ruró.kre 
kai bo ibutú rurá kre 
teke bo ibutú rurúkre 

Morrer. . . . . . . . . . . . . ,Roro. 

A PROPOSIÇÃO INTERROGATIVA 

\ 

A proposição interrogativa parece ser indicada sempre por 
adverbios em semelhança ao " num" interrogativo da língua 
latina. 

Em todas as frases interrogativas se descobrem dois mo­
nossílabos que bem parecem sinais de interrogação na construção 
dos períodos na língua karajá. São: " am" e "bo", ou juntos ou 
separados. 

Exemplo : 

Que quer você ? - Ãmo bo byuikre? 
Que dia partirás tu? - Ti u bo mªkrê ? 
Quem é você? - Ã mo bo? 

• 

• 
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A CONJUNÇÃO 

A mulher karajá emprega no seu linguajar próprio uma 
particula - " no" que - por princípio - intercala em todas a:; 
frases. E' uso privativo da elocução feminina. 

Assim enquanto o homem karaj á diz: 
Uªri9r~ maysumú b~d~õ - Meu filho, me dá o arroz. 

A mulher diz. a mesma frase do seguinte modo: 
Ua riJiore makisumú no bedeõkre. - - - . 

O ADVERBIO 

O adverbio modifica o verbo, o adjetivo ou outro adverbio. 
Coloca-se comumente após o nome que modifica. 

Exemplo: 
P artirei hoje mesmo. 
Dearã ªrákre uydil~ 

Adverbias de tempo: 

Uydil~ .. .. . .......... . 
B~rabi . . ... .. ....... . . 
Ice mona ........... . 
Rudib~ pã .......... . 
Uimª ............ .. ... . 
:Ru'mã ............ . 
Aõkõr . . ............ . 

hoje 
depressa 
logo 
cedinho 
devagar 
de noite 
nunca 

• 



' 

J 

• 

' 

, ,, 

KARAJA 

Colhido dos labios do índio remeiro 
das praias araguaianas 

-

O som dos vocábulos foi fixado de acôrdo com o sistema. 
convenci ')nal exarado no começo deste trabalho. ( Cf. pg. 11). 

. . 

• 

• • 

• 



, 

.. 

( 

• 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú 
http://www.etnolinguistica.org



• 

'· 

• 

(l) ' 
(2) 

VOCABULÁRIO KARAJÁ 

Língua . . . . . . . . 
Boca . . . . . . . 
Lábio superior . . . . 
Lábio inferior. • • 

Dente . . . . . . . • 
Nariz . . . . . . 
Narinas . . . . . . . 
Olho . . . . . . . . . 
Orelha . . . . . • 
Ouvido . . . . . . . 
Rosto . . . . . . . . . 
Fronte . . . . . . . 
Cabeça . . . . . . 
Craneo . . . . . . . • 
Sobrancelhas. . . . . • 
Barba . . . . . . . . 
Queixo . . . . . . . . 
Ombros . . . . . . . 
Braço . . . . . . . . 
Anti braço . . . . . • 
Cotovelo . . . . . . . 
Mão . . . . . . . . . 
Dorso da mão . . . . 
Palma da mão . 
Dedo . . . . . . . . • 
Polegar . . . . . . . . 
O indicador . . • • 
O médio . . . . . . 
O anular . . . . . . 
O 

, . 
m1n1mo . . .. 

Unha . . . . . . • • 

d9r9t~ 
rª o 
suu 
A H 

Jet1 
A 

JUU 

dç'a~ã 
de'a~ã ua 
ruç 
nõfõti 
nõfõti rurena 
º (1) 
oru 

ra ª 
rªti t~bo (2) 

V 

rusç 
jutç~eri 
~ . . 
JQ~lrl 

ãsioti 
sioti 
deãr'ute 

• o -

de9ru 
dªbº 
dabo r'ati 

•• - o 

dabo ube ... - -
dªbº 
dªbQ jufu r~kã 
dªbº biªº 
dªbº t'ª lçdo 
dªbº rirusi 
dªbQ riore 
dçsio 

Diz-se : ua Q - '-'meu rosto". 
Literalmente: "osso velho da cabeça". 

Rª - cabêça 
Ti - osso 
T~bõ - velho 

1 

• 

• 

• 
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Perna • . • . . • • • ruti 
Joelho . . . . . . . . mana 
Pé . • • • • • . - . • tlª ª (meu pé) 
Dorso do pé • • . uª b~r~otí 
Planta do pé . . . . uª ub~ 
Calcanhar • . • . . • uª 19r99 
Corpo • • . . . . • • ua t~k~' (3) 
Cada ver . . . . . unª 
Pescoço lofi • • . . . • 

Omoplata • . . . ãsiãbrã • o • 

Costelas • . • ui ti 
Barriga • . . . • uaa . ... 
Pele • • . . . • • • t~k~' 
O sso • . . t~'y 
Veia • . . d~l~t~ 
Pulso . • . • • • . . • t~<l~~o 
Carne (humana) dae .. -
Carne (animal) . . irgdu dª~ 
Coração • . . . . • ted~~o 
Figado . . . . . tarli 
Cerebro . . . . rª u9n1 (4) 
Tripas . . . oer1r1 
Baço . . . . . oytiug 
Saliva . . . rub~si 
Urina . . . . ãde~e~a 
Suor . . • . ib~to' 
Lágrima . • . r'ub~ (S) 
Bico de ave 

A 1' 

Jtlrut~ 

Cauda . . . tugru 
Aza. . . . . . taa . ... 
Penas . . nãuiki dª~ 
Espinhas . . . . . kturª t~' (6) 

Elementos da natureza 

Agua . . . . . . . . 
Rio . . . . . .. 
Ribeiro . . 
Fôgo . . . . . 

bª~ 
bª~ ro (7) 
bª~ rigr~ (8) 
r~gtti 

(3) Literalmente: - minha roupa. 

~ -

\ 

.. 

(4) Literalm.: "O que está dentro da cabeça". rª - cabêça; 
uoni - dentro de. 

(5) Notar a diferença com "r~b~" - fala. 
(6) Te - osso; ktura - peixe. ~ 
(7) Literalm.: "a_gua grande". Ro está por r~kã ou 

r~kõ - grande. 
(8) Rigr~ - pequeno. 



.,; . 

' 

r 
' \ 

(9) 

(10) 
(11) 

(12) 
(13) 
(14) 
(15) 
{16) 
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Céu. . . . 
Ar . . . . 
Fumaça .. 
Cinza . . . 
Gravetos 
Chuva . . 
Cerração . 
O rvalho . 
Vento . . 
T empestade . 
Relampago . . . 
Trovoada . . . . 
Lua nova . . . 
Arco-Iris . . . . . 
Sol . . . . . . 
Sombra . . . . . 
Sol nascente . . . 
Sol ao meio di a . 
Norte . . . . . . . 
Sul . . . . . 

, . 

Este . . . . . . . . . 
Oeste . . . 
Nordeste . . . 
Sudeste 
Ano . . . 
I nverno . 
Sêca . .. 

Dia . . . . . . . . 
Noite . . . . . 
Manhã . . . . 
Meio dia . . . . 
A' tarde . . 
Lua . . . . . . 
Lua cheia . . . 
Estrela . . . 
Orion (T au) . 
As Pleiades 

(constelação) 

byu-~-t~k~' (9) 
b~d~t~k~' 
r~dç 
b~r~bi 
r~ç 

byu 
ruo ,.., ,.., 
nono~ . . ,, .. 
oro 
~b~ 
byu-~-d~lªkª 
by11 mªtª 
rãdo tãmãrª (10) 
uadi ' 
tsuu 
ubr9r9 

V • V V • y • 

tsuu tJªs1s1 
tsuu nar'atuk naratuk 
irar'u 

o 

ib99 (11) 
byurª 
b~d~brQ 
irar'u b~r~bi 
ib99 b~r~bi 
uer'a s9rgdíre (12) 
byu b~dª (13) 
uer'ª 
tsuu (14) 

ruu 
rudi 
tsuu tªª 
tsioro (15) 
rã do 
rãdo ti'yri 
taina 
rãt~d~otª 

l9r9b't9tQ (16) 

Literalm. : byu - chuva; t~k~ - pano, pele, tenda. O 
céu é a tenda, a barraca da chuva. 
Literalm. : rãdo - lua; tãmãrª - amarela. 

A mulher diz : iboko. 
; - -

Literalm.: Uma sêca. 
Literalm. : b~dª - tempo;· byu - chuva. 
Equivale a: tsuu sgrgdire - um sol. 
Contração de: tsuu roro - morreu o sol. 
Literalment e chamado : Sete estrelas. • 

• • 

• 
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Estrela d'alva . • taina rekã (17) - • 
Cruzeiro do Sul . • boro rue - - - (18) 
Terra 

, . . . . . . . ~uu 

Caminho 
,, 

. . . . . . rero 
Monte . . - . 'ãuªlo 
Ilha . . • b~d~but~ 
Praia - -. • anarª 
Ferro . . õmati 
Ouro . • • • • õmatitãmãrª 
Prata . • . • dabo ãuitit ire 

J 
.. -.. 

Casa e utensjlios 

Aldeia . . . 
Casa . . . 
Tecto . . 
P orta . . . . 
Janela . 
Parêde . . . . . 
Banco . . . · . 
Rêde ' 
Pano . . . . . 
Fuso . . . . . 
Algodão . . . 

• 

. . 
• 

Lã . . . . . . . . 
Roupa . . . . . . 
Cesta para o transporte 

de viveres . . 
Cesta comun1 
Esteira . . . . 
Peneira . . . . . . 
Páozinho de tirar fôgo 
Isca . . . . . . 
Cabaça . . . 
Panela de ferro 
Prato . . . . . 
Machado . . . 
Fio do machado 

•V,_, 
isa 
retto 
retto irª (21) ,, . ..,, 
retto IJQ 

tser~na r (22) 
retto t~ra 
rªnªnª 
r io 
t~k~ (23) 
e~õd~o 
e~õ 
1~1ra 

te ~' (24) 

uarabari . . 
uar1r1 
bir~ 
ua t~na 
rªdª 
uasi d~ (25) 
uªlob~ 
uªtiuy 
be!2~ 
uomª 
uomª· ju (26) 

·- . 

(l~i) 
(20) 

• 

(17) 
(18) 
(19) 
(20) 
(21) 

Literalm.: Estrela grande. 
Literalm. : b9rg - arraia (peixe) 
Literalm.: Ferro amarelo. 
Literalm.: Anel bonito ou dedo 
Literalm. : A <.::abeleira da casa. 

e ru~ - olho. " Olho de 

muito belo. (devido ao 

(22) Quer dizer : "Eu estou olhando" . 
(23) (24) Tç ~ é a pronuncia dos hon1ens; 
(25) Literalm.: Comida para o anzol. 
(26) Literalm.: Dente do machado. 

tçk~ diz a mulher .. 

, 

• 

.. 



! 

t 

' 

r 

Machado de pedra 
Colher . . . 
Garfo . . . . . . 
Faca . . . . . . . 
Pedra de amolar 
Urna funeraria . . 
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uomª mªnª 
tori ktara (27) 

. . t~~e uª 
mª~' 
V 

JUnªnª 
t~'y r~na (28) 

Embarcações e armas 

Ubá . . . . 
Madeira . . .. 
Vapor (barco) 
Travessão (30) . . 
Cachoeira 
Remo ..... 
Guerreiro . . . 
Guerra . . . . 
Arco . . . . . 
Corda do arco 
Flecha . . . . 
Tacape . . . . 
F olha do tacape 
Veneno . . . . 
Punhal . . . . . 
Lança . . . . . 
Anzol . . . . . 
Gancho do anzol . 
Foice . . . . . . 
L inha de pescar 
Espolêta . . . . 
Rifle (carabina) 
Bala . . . . 
P olvora 
Tiro . . . . 

• 

. . 

. . 

aUQ 
~ auoru 
reotti lãug (29) 
(fttrª) 
rurª rçkã - . ,,. nar1r1 
uoclo (31) 
U-Q-U 
siur'ata 

o - •• 

siurata deoreru . - .. -
•• li •• 

uoro 
kgrgt~ 

k9r9t~ ra 
r~bunª ni (32) 
mae' dasa - . .. .. 
tõnõri 

V• 

uas1 
uasi rªbu (33) 
mª~· rªbu (34) 

V• V 

uas1 sa 
mªªuª íkre (35) 

mªªuª t~' (36) 
mªªuª d~ (37) 
ikrç?ra 

------
(27) 
(28) 
(29) 
(30) 
(31) 
(32) 
(33) 
(34) 
(35) 
(36) 
(37) 

Literalm. : Tori - civilizado, branco; ktªrª - concha. 
Literalm.: "Casinlia dos ossos". 
Literalm.: "Canôa de fôgo". 
Cachoeira pequena. 
Literalm.: "Filho da guerra". 
Literalm.: "Parecido com a morte". 
Literalm.: Gancho de anzol . 
Li teralm. : "mªe'" - faca; rªbu - gancho. 
Ikre - que esto·ura, explosivo. 
Literalm. : Semente de carabina. 
Literalm. : carne de rifle. 

• 

.. 
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(38) 
(39) 

(40) 
(41) 
(42) 
(43) 
(44) 
(45) 
(46) 
(47) 
(48) 
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Ornamentos 

Cintura ..... . 
Enfeito do braço . 
Chapéu .. . 
Roupa .. 
Camisa . .. 
Sapato . . . 
Pente . . . . . . 
Mascara . . . . . 
T ambor (musica) 
Boneca . . . . . 
Busina ( 41). . . . 
Canto . . . . . . 

. . 

• 

ãbu 9d~ 
de si 
tori rª (38) 
t~ ~' (39) 
de9ru 
uª ª (40) . " 
~t rQ 
V " 

JªSQ O 
k9u ni 
ritsoko 
-V 

aJunonª 
u-y-u 

Familia 

ãbu 

• 

Homem . 
Marido . 
Familia 
Pai . . . 

r19r~ t~bo' (42) 

Sôgro . . . . . 
Casamento . . . 
Avô . . . . . . 
Mãe . . . . . . . 
Sogra . . . 
.Avó . . . 
Menino . 
Filho . . . 

• . 

-ua ~arena 
" ua ra 

u ª r19r~ labie (43) 
ãrabi~ 
Iªri 
nªdi 
uª r19r~ Iªri (44) 
la ri 
ulado . 
uª r19r~ 

Irmão . . . 
Cunhado .. 
i\1oço, rapaz . . 
Neto . . . . 
Genro . . . . . . 

nªcli rigre ( 45) 
uª r19r~ Iama ti e ( 46) 
uçririb9 
uª ri9r~ rigr~ ( 47) 
uª rigr~ l~b9 ( 48) 

Literalm.: cabêça de branco. 
Tek~', na linguagem das mulheres . 
Li teralm. : pele. 
Literalm.: "meu pé". 
Instrumento de musica feito de "cabaça". 
Literalm. : ri9r~ - pequeno; t~bo - velho. 
Literalm.: "Avô de meu filho". 
Literalm.: "A avó de meu filho" . 
Literalm.: "Filho de minha m ãe". 
Literalm. : "O tio de meu filh10". 
Literalm.: "Meu pequenininho". 
Literalm.: uª - meu; rigr~ - pequeno·; l~bõ 

-~ 

> 

I 

' 

, 
• 

. ' 

preto. 
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(49) 
(50) 
(Sl) 
(52) 
(53) 
(54) . 
(SS) 
(56) 
(57) 
(58) 
(59) 

,. 
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Irmã . 
Filha . . . 
Mulher . . 
Esposa .. 
Cunhada 
Moça ... 
Nora . . . 
Velho . . . 

. . 

• 

O s "antepassados" . . . 
Velha . . . . . . 
Pritno . 
Prima . 
Neta .. 
Viuva . 
Tio .. 
Tia .. 

. . . . 

. . 

Inimigo . . . 
Amigo . . . . . 
Estrangeiro . . . . 
Branco (civilizado 
Preto (gente preta) 

Medicina -
Medico • . . . . . 
Feiticeiro • • . . • . 
Feiticeiro aprendiz 
Remedios . . . 
Doença • . . . . . 
Fumo • • . . . . 
Espirro. • • . . 
Cachimbo . . . 
Cigarro • • . . . 
Sombra . . . . . . • . 

. . 
1rar1 
ãuo (50) 
ri9r~ ~~ ( 51) 
uª riQr~ ladír ( 52) 
Jad9ma (53) 
uª riQr~~~ iurª (54) 
matuªri (55) 
matuªri t~bo' 
senado 
uª isi 
uª l~rã 
nª ri t2QQre ( 56) 
uit~~~ 
ulabrí 
ladír ladír ' 
orodo 
uª r1na 
torini 
to ri 
ilçbúk 

Religião 

,, . 
9r9t1 bedu 
rç' ri 
r~' ri tãmãrª 
n1911a 
rçbúna 
oti (58) 
ª tiso . 

(59) ar100 
gti d~ni 
ttbrQrQ 

' 

(57) 

Literalm.; Filha de minha mãe. 
Na linguagem das mulheres se diz: ãuek~'. 
Literalm.: Minha velhinha. 
Literal. : A tia de meu filho. 
jad9komª: diz a mulher 
Literalm.: Minha branca pequenina. 
Mattikªri, diz a mulher karajá. 
Literalm.: Minha bonequinha. 
Literalm.: Feiticeiro palido (ainda fraquinho) . 
A mulher diz: kgti. 
A mulher diz: uªrik9k9. 

-

• 

' 

• 



• 

-
• 

-

Retrato . . . . . 
Voz . . . . . . 
Sono ... 
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. . 

. . 
• 

tt;t;' tt;bõ' 
rt;b~ 
tãy 

Sonho . . . . . . . • • 
• ras1 

Macaco . . . 
·Morcêgo • • . 
Onça pintada. 
Onça preta • . 
Veado . 
Lontra • . • . 
Anta • • • • • 

Anta pintada . 
Capivara . • 

Paca . . . 
Quati. . . . 
Tamanduá 
P orco do mato 
Cavalo . • 

Vaca . . . . 
Cachorro • • 

Gato • . • • • 

Rato . • • 

Coelho . . . 
Tatu • . . . 
Tatu canastra 

Ovo . . . . 
Passarinho . 
Arara preta 

. 

. 

. . 
. . 
. 

. • 

. 
. 
. . 

Arara vermelha . 

Mamiferos 

• • • robi (60) 
. . tt;~refª (61) 
• • ãloe reti - . 

ãlo~ lebuk • 

bud9~ 
V 

• JUr~ 

• • • • 
"" . or1 (62) 

V 

• . asur~ 

• . . • ue (63) - ,,_.., 
• raJU 

tyu~Q 
. • uar1r1 

•V-isa 
cªvªru 

. . • b9r9réni ãu~' 
• • .. 9rgsª (ou) •v 

IJQrgsª 
. . . • al9~ni <(64) 

• • • lut;tt;' 
V-. • • • KUJa 

. • 
,,,,_ 

orra 
binõ-binõ 

Passaras 

. 
• ~1 

Arara azul ( canindé) .. 
. Periquito . 

nãuyki 
'arãra 
ãdedurª 
bi~ª 
birini 

Papagaio 
Tucano . 
Coruja . 

. . . 
. . 

d~rª 
toriua 
obto (65) 

(60) A mulher diz kgrgbi . , 

• 

(61) O morcêgo grande, .º vampiro, se diz uªto, que quer dizer :­
(62) A mulher diz: kõri. 
(63) A mulher diz ku~. 
(64) Literalm.: P arecido com onça. 
(65) Glaucidium brasilianum. (Gm.) . 

, 

• 



, 

• 

1 

(66) 
(67) 
(68) 
(69) 
(70) 
(71) 
(72) 

.. (73) 
(74) 
(75) 
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Papagaio verdadeiro. . 
Papagaio azul . 
Curica . . . . 
Marréca . . . 
Curicaca. . . . 
Mutum . . . . . . 
J acú verdadeiro. . 
J acubim. . . .,~. 

Jacu tinga . . 
Urubú . . . . . 
Urubú-rei . 
Ema .. 
Seriema . 
P erdiz . 
Pato .. 
Pomba .. 
Galo . . . 
Galinha . 
Pinto . . . 
Mangoari . 

• 

Colheireiro . 
G·aivota . 
Tetéo . . . . 
Massarico .. 
Jaburú . . . 
Garça . . . . 
Socó . . . . 
Socó boi . . . . . 
Pavãozinho dágua . 
Cigana . . . . 

. . 

biri' 
tªrªu~ 
•V o 

1Jªr1rª 
tonãrªrª 
kuka 
uriti (66) 
ãrõr~ {67) - ,.., . 
aror~n1 

ãrõr~ l~buk 

rªrª 
rªr~§ª 
ku~ereu~ ( 68) 
kujª-kuja (69) 
s~r1r1 

elka rekã 
b~tu~ 
ãnie ãbu 
ãni~ 
ãni<; ri9r~ 
uªri (70) 
urªr~ (71) 
nõti~ (72) 
t~rut~uy 
boi-boi 
ttQrª 

. 
ttrª Slª ,,_ 
ro y 
b~Ju~ 
rªtª'nª (74) 

Peixes e reptís 

Peix·e . . . . . 
Espinhas . . . 
Arraia . . . . . . 

kturª 
kturª ti 
bQrQ (75) 

N orne cientif.: Crax sclateri. 
N on1e cientif.: Penelope. 
Nome cientif. : Rhea americana (Linn.). 
Nome cientif.: Carianus cristatus. 
Kurªri diz a mulher. 
N orne cientif. :· Ajaja-ajaja (Linn.) 
No1ne cientif.: Sterma maxima (Bod.). 
N on1e cientif.: Pilherodius pileat. 
Espécie de Jacu pardacento. 
N orne cientif.: Elipesurus. 

• 



. \ 

(76) 
(77) 
(78) 
(79) 
(80) 
(81) 
(82) 
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Tucunaré . • bén9rª (76) 
Pintado . • mnªmnª 

.., 
JU~ 

Piranha 
.., (77) . . • JU~tª 

Piranha preta fç're 
Pacu . . . . - . . . ar1nª 
Cachórra . . . lat~ (78) 
Carí 

,, . 
. . . . . . . • ru fl~ 

Jacaré . . . . • abirQrQ (79) 
Tartaruga. . . . • 9tuni 
J abutí . . . . . . • otu b~n~ 
Ma tá-Ma tá . . • u<;mª (80) 
Cobra • . . . . . • ren1ãlªlª 
Cascavel . . . 

V 

YÇJU 
Sucuriú . . . . lç'i 
Rã ko~iu 

,, .., 

• . . . . - . . . . • fUJU 
Sapo . . . • ª'r~ 
Lagarticha . • tõr~ k9kg 

Animais inferiores 

Vagalume 
. . 

• . . • ur1sª n1 
Formiga . . • orgbur~ 

Cupim 
.., 

dg gdo . . . . . JUU 
Mosquito 

,.., -. . . . mororª 
Mosca 

,, 
. . • QfQ 

Morissoca . . . . . • lgkQ lçbõ' 
Barata • . . . . . • tç~ibr9ri 
Abelha . . . bi'di 
Maribondo. . . • ropr~' 
Grilho . . . . • te~i ni 
Carrapato - . . . grar1 
Piolho • . . . . • tc'buru 
Aranha . . . . . • kocuruku 
Caranguejo . . odemari 
Madreperola . . ªtªrª (81) 
Lesma . • • • • • • • • burú 

Qualidades de abelhas 

Bejuí . . . 
Mandaguarí 

. . . . 
. . . . 

. . 
• • 

9r9 bi' di glçbuk (82) 
oro bi'di 

N orne cientif.: Cicla temensis. 
N orne cientif. : Sera salmo. 
Peixe do Araguaia. 
Kabirgrg diz a mulher karajá. 
N orne cientif.: Chelis fimbriata. 
Ou então, ktªrª. 

.. ;:-

.-

Bejui, Mandagoari, nomes da lingua tupí que passaram 
na linguagem do povo. 

• 

,. 



I 

' 

(83) 
(84) 
(85) 
(86) 
(87) 

Jatay . 
Tiúba . 

• 
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. . 
ãuí kutª bi'di 
bi'di 

Plantas 

Arvores . . . . . ugru 
Raiz . . . . . . . ugru rªruti 
Ramos . . . . iroro 
F olhas . . . . . . . u 1ru racle (83) 
Espiga . . . . . mªy ru 
Semente . . . ugru t<;' 
Resina . . . . . . tõmãr~ 
Casca . . . . te'e . . 
Flor . . . . nõiri~ª 
Fruto . . . . bederate - - - -
Rapadura . . bidira 
Grama rasteira . . ãsi 
Assahí . . . . . abirini (84) 
Bacaba . . . . o m~Q (85) 
Milho . . . . . mªy 
Haste do milho mªy lgbrQ 
Grão de milho . mªy t~' 
Mandioca . . . . ãdiura 
Raiz de mandioca . ãdiura rut~' 
Farinha de mandioca ãnãd~ (86) 
Beijú . . . . . . . . · ker9~u (87) 
Banana . . . . . . . . Jatª 
Banana branquinha . . Jatª tori ãuir 
Banana roxa . . tori oJut~ 
Abacate . . . jatª ni 
Batata . . . . kot~ruti 
Inhame . . . kªrª 
Pimenta . . . . 
Cáucho . . . 
Feijão . . . . 
Amendoim .. 
Cacáo . . . 
Bambú . 
T acuarí . . . . 

. . Cana ... 
Garrapa. . . . . . • • 

V' 

as1u~ra 

uõrebrõ 
- omãtª. 

mate'ni 
oteni~~ 
uõrõ r~kã 
r et'iuª 
mªyti . -mªyt1 rua 

Literalm. : Os cabelos da . árvore . ... 
N orne cientif.: Euterpe oleracea. 
N orne cientif.: Oenecarpus disticus. 
Kãnãd~ é mais comum. E' a pronuncia 
Bôlo de farinha de mÇ1.ndioca. 

.. 

das mulherce 

' 



I 

U rucu . . . 
l\1elancia . 
Abobora . . 
Cabaça • 

Timbó . . 
J atobá • . 
Aro eira • . 
Sambaíba • 

Páo Brasil 
Páo d'Arco 

.. ,_! ..... ,/'~ ..... -

Angi~o • 

Embaúba 
P iquisiro 
Sapucaia 
Goiaba . 
Cedro • . 
Genipapo 
Mangaba 

1 . 
2 
3 . 
4 . . . . . 
5 
6. 
7 . . 

. 
. 

• 

. 
. 

• 

• 

• . • 

. . . 
. . . 

. 
• 

. . 
• 

. 
. . . 

. 
. 
. • . 
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• -uorena (88) 
• kubrªkª 

• to~rª 
re'ko 
ãsid~ 

uªº (89) 
tsuer~ (90) 

. • 
,..., • V 

OlSO (91) 
teriQ 
ãsid~rig (92) 
desieni (93) -aso (94) 
remaQ (95) 
""" a)Uf~ (96) 
ureQ (97) 
9legni (98) 

. • bidinª (99) 
. • • ure (100) 

Números 

. . . 

sgrgdíre 
na ti 
n ªtão 
nãbigª 
iru're 

. . . . . 

8 . . • • • • • • • 

dªbº sgrgdíre r~u·ro ( 101) 
dªbQ inªti r~uro · (102) 
dªbQ inatão r~uro (103) 

------
(88) 
(89) 
(90) 
(91) 
(92) 
(93) 
(94) 
(95) 
(96) 
(97) 
(98) 
(99) 

(100) 
(101) 
(102) 
(103) 

Nome cient if.: Bixa orellana (L.) . 
Nome cientif.: H ymenea strigonocarpa. 
N orne cientif.: Schinus terbintinfolius. 

N orne cientif.: Cecropia concolor. 
N orne cientif. : Tecoma ipe. 
N orne cientif.: Piptadenia rigida. 
Nome cientif.: Cecropia. 
N orne cientif.: Cariocar brasiliensis. 
Nome cientif.: L ecytus ornigera. 
Nome cientif.: Sternocalyx sulcata. 
Nome cientif.: Cedrela fissilis. 
Nome cientif.: Genipa amer icana. 
Nome cient if. : H ancornia speciosa. 
Literalm.: Minha tnão mais um (dedo) 
Literal.: Minha mão con1 mais dois (dedos). 
L iteralm.: Minha mão com mais três (dedos). 

' 

I 

• 



*' 

(104) 
(105) 
(1 06) 
(1 07) 
(108) 
(109) 

(110) 
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9 • • • • • • • • • • • ªªbº inãbiQª r~uro 
10 • • • • • • • • • • dªbº itu~a (104) 
11 • • • • • • • • • • . ua a s9r9díre (105) 
12 • • • • • • • • • • uª ª inªti 
13 • • • • • • • • • • • uª ª inatão 
14 • • • • • • • • • uª a inãbiQª 
15 • • • • • • • • ua ª irúre itu~a (106) 
16 • • • • • • • • • • • uª ª sQrQdíre r~urg 
17 • • • • • • • • • • uª ª inªti r~urg 
18 • • • • • • • uª a inatão r~ur9 
19 • • • • • • uª ª inãbiQª r~urQ 
20 • • • • • • . . . • uª a itu~ª (108) - dabo (109) uma mao • • ua - .. -
As duas mãos • ua dabo inªti - .. -
Um amontoado • . ikdo 
Muito • • • • 

. 
. 

,,, 
so~r 

Metade irat9k9 
Cheio - y. 

• rastr 
Tudo • • . 

• 
ibutú 

• . • o pr1me1ro • ikoma 
o segundo 

, 
• . r~9ma 

o terceiro. • . ijule~ª 
O quarto - akil~k~r~ • • . . 
O quinto • . . . ijõl~kir~ 
o sexto • . . . tekilekir~ 
O setimo • . . . . . kiakir~ 
O oitavo • • . . •V r' 

. . lJO • o nono • • . . rek~ . 
o decimo • . . . . . ikõnªnª 

Pronomes 

Eu . • • . dearã (110) 
Tu • . . . kai 
Ele . . . teki 

" 
Ela . • • . • teki 
Nós (dois) • . inã bo ibutú 
Vós • • • . . . • kaí bo ibutú 

Literalm.: Acabaram-se as mãos. 
Literalm.: Meus pés mais um (dedo). 
Literalm.: Meus pés mais tinco . 
Literalm.: Meus pés mais f,§eis. 
Literalm.: Acabaram-se ·:·pés. 

: :1 

Literalm.: Minha mão . 
Mais comumente· se ouve dizer: soe. 
A mulher diz: dikªrã. 

(107) 

• 



f 

.. 

• 

• 

• 

• 

, 

• 
• 

\ 

\ 
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Este . . . . . . . 
Aquele . . . . . . 
O mesmo . 

• • 

• • 
• • 

Meu arco . . . . . . • 
Teu arco . . . . . . 
Teu fuso . . . . . . . . 
Nossa casa (de dois . . 
A casa dêles . . . . . . 

' 

kuª 
kaki~f~ 
tekil~ ki~f'~ 

.., . ,, 
uª s1urªt~ 
ã siurªt~ 
ã e~õd~Q 
rettore nã , . . 
i :f ettore nã . . 

• 

Adjetivos 

• • 
. . 

Grande . . . . 
Pequeno . . .. 
Alto . . . . . . . . • • 
Fundo . . . . . . 
Redondo .... 

. . . 
Comprido 
Largo . 
Gordo . . . . 
Magro .. 

. . 

• • • 

. . 
• • 

• • 

. . 
. . Pezado . . . . . . 

Ligeiro . . . ~ . . . . . 
Velho . . 
Velha . . . 
Calvo . . . 
Novo, moço .. 
Frio . . . . 
Quente . . . . 
Sêco . . . . . 
Humido .. . 
Pôdre . . . . 
Doente .. . . 
Morto . . . . 
Cego ..... 
Cançado . . . 
Surdo . . . . . 
Mentiroso . . . 
Mudo . . . . . . . 
Bom .. 
Louco . . . 
Máu . . . . . 

• 

• • 
. . 

• 

. . 
. . . 

• • 

• • 

• • 

• • • 

• • 

. . . 
. . 
. . 

• 

. . 

• • 

• • Zangado . . 
Valente .. 
Covarde ... 

• • • • 

• • • • • 

• • • 

rekã 
r19r~ . . 
1rªr1~ 

bªr~kã 
yu~b~~~ 

" 1rer~ 

• • 

• 

ib~~~'re 
yid~ r~kã 
yi~d~kõre 
yuytiêre 
b~rabi 
matukªri 
senªdo 
irª t~k~' kõre 
itãmãrâre 
r~Jut~t~ 
itot'k~ 
ir~bQ 
it~kúre , . 
1rgre 
ibinâre 
r~bu 
iru~kõ (1 12) 
eleriu~ãre 
torõtite 
ro~ªre 
irub~õre - , auyre 
itsãt~re 
ibinªre 
t~bur~ 
t~bur~titire 

imã~ªre 

• 

• 
• 

. .. 

. ' 

., 

(111 ) 

• 

• 

• 

.. 
(111) Literalm.: Não tem cabêlo na cabêça, ou antes: sem a 

tolda, a barr~ca da cabêça. 
(112) Literalni.: ru~ - olho; kõ (está por kõre) - não tem . 

(Sem olho). 

• 



1 

, 

• 
; 
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C ôr e s 
• 

Branco . : . . . . 
Preto . . . . . . 
E scuro . . . . . 1

• 

Sujo . . . . . 
Vermelho .. 
Azul . . . . 
Verde . . . 

• 

• 

yurª 
.ilçbúk 

. . . ru9u' ; 

. . 

i~u' i~u' . 
I SO 

..1.-

tãr~ 
tãr~l'bir 

, . 
• 

Verde (não maduro) . 
Amarelo . . . . . . 
Claro . . . . . . . . . . 

~b~ 
tãmãrª 
iybg . ' 

H ontem • • . • 

Ante hontem . . 
Amanhã • • • • 

Depois de amanhã 
H oje • . . . . . 
Depressa • . . 
Sempre . • . . 
Agora . • . . 
L ogo, logo . 
Nunca • • • • 

De manhã . 

A direita . . . . 
A esquerda . . 
Aqui .... . 
Em redor .. . 
Acolá . . . . . 
P or aqui . . . . 
Perto . . . . . . 
P ara a frente . . . 

T .e mpo 

• 

. 

kªur -
kanaú 
r udibç' mâ 
kªnªut~ 
uydil~ -uyma 
deãkena . -
dara .. .. 
dªsª' 
ãuõkõre 
biurª~º 

Logar 

ruruêrçbi 
í!ou uêrebi 

• 

kakil~ . .. , 
irorªugma 
kuª ti 

1 ,, , 

t r~rere . ,, , 
19rqre 

• Para traz . . . . . 
Deante . . . . . . . . 
Atraz .. 

ikóke 
ireuêkke 
ikóma . ,, 
ireue 

Em cima . . r • • 

P or cima . . . . . 
Por baixo . . . . 

~ . 

• byúke 
it~rêke 
irªuóke 

Verbos 

• 

. 
• 

• 

Trabalhar . . . . 
Espirrar . . . . . . 
Ficar . . . . . . . . 

• • ª uomãsãdekã 
ratise 
arãríkre 

r 

• 

I 

. . 

• 

• 

• 

• 

' 

.. 

• 

' 

. ~ 

• 



' 

• 

' 
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r 

Queimar . _. . . . . . •• 
Ficar pensativo • • . • 
Comer . . . . . . . . • 
V oar . . . . . ..... 
Correr . . . . . . . . • 
Ter mêdo . . . . . . • 
Bocejar . . . . . • . • 
Mastigar . . •.•.•. 
Escarrar . . • . . . • . 
Nascer . . • . • • . . • 
Dar a luz . • . • . . . 
Escutar . • • . . . . 
Ter fome • • • . . . . 
Tossir . . . . • . . . 
Mascar . • • • . . . . . 
Roncar . • • . . . . . 
Chegar .•• 

. . Rir . . . • . . . . 
Viver . . • . . . . . . 
Pintar . . . . . . 
Costurar . . . . . 

• • 

• • 

Falar . • . . . . . • • 
Remar . . . . . • • 

Vêr . . . . . . . . . . 
Olhar . . . . . . • 
Sonhar . . . . . . . . 
Dar . . . . . . . . 
Assentar-se . . . . . 
Dormir . . . . . . . . . 
Bater . . . . . . . . 
Afiar . . . . . . . . 
Matar . . . . . . . 
Estar triste. . . . 
Beber . . . . . . 
Batizar. . . . . . 
Disputar . . . . . 

arit~nákre 
ãrolákre 
birosíkre 
ruókre 
reâkre 
laberúrerí (1) 
tªr~risõnárerí (1) 
ariárerí (1) 
anatabenekre 
rat~bi~nékre 

r~arª 
ãr9r9lákre - , -remamanarurer1 . - - . 
'ªuªtõn~re 
rioréri (1) 
r~utenáreri (1) 
remãnãrerí (1) 
aricuénekre * . " 1rª re 
riretínere 
riretíre 
rªru bérari ( 1) - ,, , - ~ ranªrunarer1 
bi~kre 
aret~rêkre 
rªrª~inªkre 
biõkre 
bunª kre 
rõrõkre (113) 
bir~ten~kre 
bicumâkre 
birªbunãkre 
b~d~r~rúreri 
bemããriõkre 
rªª bª~ rejujúlére (114) 
rebur~rêkre 

(1) Está o verbo aqui na 1.ª pessôa do indicativo presente. E,_ 
costume do "índio" enunciar assim o verbo. 

• - O acento tônico está em aricu(é)nekre. 
(113) Notar a diferença entre: rõrõkre - dormir; rõrõkre -

banhar-se. 
(114) N orne inventado pelo índio karajá e que diz literalmente: 

derramar água na cabêça. 
Inventaram~ em mais, um vocábulo para designar o índio. 
já batizado: rª sob~in - literalmente: "cabêça bonita''" 
- (alma embelezada). 

---
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Crescer ... 
Chorar .. 

Contar, numerar 
Mostrar . . . 
Cala a boca ! . . . 

Exemplos: 

• • 

. . 
• • 
. . 

rªumªnâkre 
tabúteri (115) 
rªfinãrerí (116) 
arirekíkre 
ari tyosinãkre 
ruby kõre (117) 

Eu corto com minha faca 
Ariko ua mae' - - -. 

Vou me embóra com meu irmão 
Dearã ªrâkre uª nªdi riQr~ 

Eu entro pela porta 
Ãnãlgkre rytto ijo 

Combato contra os inimigos 
Deªrã arebúkre uª orodo (ou uodo 

Salto no rio 
Dearã ar~~~kre b~regti 

---(o)---

CURIOSA NOMENCLATURA DOS MESES DO ANO, 
OU ANTES, DE ÉPOCAS CORRESPONDENTES 

AOS NOSSOS MESES 
~ . 

JANEIRO .. .. • • • • • • • mªyb~ 
- que quer dizer: "tempo do milho verde". 

FEVEREIRO • • • • • • • . • bª~ bª rª 

MARÇO • • • 

- que significa: "tempo em que as águas param'-. 
. . . . . . . • • bª~ ryti 
- que quer d1zer: "tempo em que as águas co .. 

meçam a baixar" . 
ABRIL .. . . . . . . . . . . . Uy'rª (1) 

- que diz: "já tem praias". 
MAIO ... . . . . . . . . . . rªrªdo u~btg (2) 

- isto é: "a árvore (que o sertanejo apelidou 
barriguda) (3) já enflorou". 

JUNHO ... . . . . . . . • • • rªrªdo ~~ 

(115) 
(116) 
(117) 

(1) 
(2) 
(3) 

- que quer dizer: "a "árvore" Barriguda ama­
dur~ce". 

Quando é a mulher qu e chora. 
Quando é o homem que chora . 
Li teralm. : Nada de fala! 

Cf. pg. 25 uer'a -~ "sêca", tempo das praias. 
rarado - significa: "co~ida de arara". 
N orne cientif.: Bombax ventricosa. 

._ 

• 
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J U LHO . . . . . . . . . . . . . kgtu~i 
- que significa: "ovos de tracajá (tempo da 

postura das tracajás). 
AGOSTO . . . . . . . . . . . . bçdçrª d~r~kã 

- literalmente: "a fumaça é grande" ( tempo 
das queimadas). 

SET EMBRO . . . . . . . . . kotunisi - ... 
- que quer dizer : "ovos de tartaruga" ( tempo 

da postura das tartarugas, aninhadas nas 
praias do Araguaia) . 

OUT UBRO . . . . . . . . bae bã .. - . 
- literalmente : " água nova" (Começou o Ara­

guaia a encher) . 
NOVEMBRO . . . . . . . . . k9tuni ri9r~ 

- literalmente: " tartarugas pequeninas" (saem 
dos ovos as tartarugt1inhas) . 

D EZEMBRO . . . . . . . . . . bª9rá 
que significa: " cabêça dágua" (primeiras 
águas da enchente do rio) . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

NEOLOGISMOS NA LiNGUA KARAJÃ 

R.eçtti lãu9 - BARCO A GAZOLI NA: Literalmente: Canôa 
de fogo". 

Iu~ru ijub~r~l~ r~ná - GARRAFA; Ljteralment~: "Casinha da 
cachaça". 
Iu~ru ijub~r~l~ - é tamb,em _neologismo, composto de 
"iu~ru' (s9rte· de cauim, bebida karajá) e "ijub~rçl~" 
- azêdo. 

Tçk~' r çti mªªuª - Assim apelida o índio o FOGU~TE . Li te~ 
ralmente o neologismo significa: - "Carabina de pape) 
listrado". 
Mªªuª - "carabina, rifle. 
Rçti - "listrado" . 
T~kç' - "pele, roupa" e no çaso., papel que para o 

"índio" karajá se- tornou: "uma pele salpicada com 
manchinhas", (as letras) . Justamente, com papel de 
jornal fabricam no "interior do País" os foguêtes . 
Na imaginação do karajá os sinais tipográficos do 
papel evocaram a lembrança das malhas e manchas 
do couro da onça pintada. Cf. Vocabulario ; Pg. 30. 
(Alo~ rçti. 

Iu~ru lçbuk - CAFÉ; Literalmente: "Cauim preto". 
Tori ra - CHAPÉU. L iteralmente : "Cabêça de branco". 

- - ....... --



, 

- 41-

Tekerefa deti - O GUARDA €HUV A. Literalmente: Azas dct . . .. 
morcêgo". 

Tªinª ni - LAlVIPADA ELETRICA - Literalmente: " Pareci .. 
do com estrêla". 

R~gtti r~na - Outro nome dado pelo índio karajá ao vêr pela 
primeira vez u.ma lampada eletrica. Literalmente quer 
dizer: " A casinha do fogo" . 

Uomªti cªvªrú - Nome inventado de subito ao avistar um ka­
raja a bicicleta. Literalmente: " O cavalo de ferro". 

Tsuu - l.ZELOGIO. T suu quer dizer "sol", na linguagem do 
índio da praia araguaiana. Vendo que o " relogio'; servia 
para medir o caminho do sol, o karajá o chamou tam­
bem "tsuu". 

Siurª - O COLAR DE CONTAS. Literalmente: "Branco" (ad­
jetivo) por: "contas brancas". Preferem tanto .os kara .. 
jás as "contas brancas", que toda "conta" é para a lin..­
guagem índia, "branca" - "siurª". A mulher diz :si­
kurª" . (Essa preferencia vem de certo de que a "conta 
branca" sobresái muito sobre o bronzeado da pele do 
índio avermelhado do Norte) . 

Kgti f~gtti - FOSFOROS. Literalm.: " O fôgo para o fumo". 
Tç~' tªrª~ªºª - RETRATO - L iteralmente: "Pele que foi ti .. 

rada" . (Exter:.iot da pessôa que passou no papel) . 

.. . 

AS QUATRO GRANDES FESTAS DA ALDEIA KARAJÃ 

Bidi' rigr~ - FEST A DA ABELHA PEQUENA - Literal­
mente: Bidi - mel; rigrç - pouco. No mês de Agosto. 
Bidi r~kã - FESTA DA ABELHA GRANDE - Literalmente : 

Muito mel. No rp.ês de Setembro . 
Kgtu rigrç- FESTA DA TARTARUGA PEQ__UENA- (T empo. 

das tartaruguinhas.) Agosto. 
KQtu r~kã - FESTA DA TARTARUGA GRANDE - Literal­

mente: Muita tartaruga (a pescar). Maio . 

NOME S DAS DIVERSAS CERIMONIAS DE DANSAS 

Kanã durª . . . . . . . . . . . . . . . . . . Peixe araguaiano (Bicuda): 
Ari~ª . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . Pacu (peixe) 
Turª . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pirarucu. (Bedoleke, out ro nome) 
Otuni . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . T artaruga. 

, 
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V ARIOS NOMES DE PESSOAS DADOS ENTRE 
. OS KARAJÃS 

(N ornes de índios conhecidos meus) 

Maluª . • 

Uasure • 
" Kuku~i • . 

Ãdedurª. 
Lªrªuªr~ • • 

U risane • • 

Cimoniª • • 

Tesibr~ . • 

Afu • • • . . 
uª uªsi • • 

Its~g • . . 

I jãuªlo . . . 
Mãbigr~ . 
Mªy ru .. 
Berurª . . 

. . 
• . 
• • • 

• 

• 

• • • 

• 

• 

• • • 

• 

• 

• • • J ªtª~ª . . . . 
B~d~t~k~'. . . . . 

significa: ,, 
,, 
" ,, 
,, 
,, 
;, 

,, 
u 
,, 

" 
" ,, 
" 

,, 

Bezouro 
Anta pintada 
Lagarticha 
Arara vermelha • 
Maribon<fet 
Vagalume 
Arroz 
Cipó 
Lago 
Meu anzol 

' 

Emblema funebre dos K arajás, 
sorte de boneco tosco coloca­
do nas sepul turas. 

Coité (Cabaça) 
( I nterjeição) Ora essa ! 

- E spiga de milho 
P aneiro alongado para carregar 

mandioca. 
Banana madura 
Literalmente : "Pano do ar" ou 

"Barrai3- do tempo", expres .. 
são que serve para indicar a 
atmosfera . 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú 
http://www.etnolinguistica.org
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